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Resumo. O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática de literatura sobre a 
psicologia do esporte em periódicos da psicologia. Foram realizadas buscas eletrônicas nas bases de 
dados SciELO (na área das ciências humanas) e PePSIC. Como descritores, utilizaram-se os seguintes 
termos: psicologia do esporte, esporte e atleta. Não se estabeleceu período para a seleção dos artigos. 
Entre os 84 periódicos indexados na área das ciências humanas dentro da base de dados SciELO, 
fizeram parte da amostra 14 revistas. Na base de dados PePSIC foram encontradas 66 revistas e oito 
foram incluídas. No total, foram 66 artigos selecionados. Após os critérios de inclusão, 39 fizeram par te 
da análise. Os resultados evidenciam que, apesar do aumento da produção relacionada ao tema entre 
2010 e 2012, ainda se produz pouco sobre o tema psicologia do esporte, concentrando-se em alguns 
periódicos. Conhecer a produção científica de psicologia do esporte em periódicos da psicologia 
possibilita traçar o perfil dos estudos publicados, identificando futuros direcionamentos para a área.  

Palavras-chave: Psicologia do esporte; revisão de literatura; psicologia.  

Sports Psychology in Brazil: Review in Psychology Journals 

Abstract. The aim of this study was to systematically review the literature issues on sports psychology in journals 
of psychology. Electronic search in SciELO (Human Science area) and PePSIC databases was performed. As 
descriptors, the terms Sports Psychologist, sport, and athletes were used. For the selection it was not established 
period of time. Among the 84 index journals in Human Science in the SciELO database, 14 journals took part in 
the sample. In the PePSIC database 66 journals were found and 8 were included in the study. Altogether, 66 
articles were selected. However after meeting the inclusion criteria only 39 were analyzed. The findings showed 
that despite the increase of production in the area between 2010 and 2012 very little is produced on the sports 
psychology. Understanding the scientific production of sports psychology in journals of psychology enables tracing 
the profile of the published studies, identifying future directions to the area. 

Keywords: Sports psychology; literature review; psychology. 

Psicología del Deporte en Brasil: Revisión en los Periódicos de 

Psicología 

Resumen. El objetivo de este estudio fue revisar sistemáticamente la literatura acerca de la psicología del deporte en 
revistas de psicología. Las búsquedas electrónicas se realizaron en las bases de datos SciELO (en el área de las 
Ciencias Humanas) y PePSIC. Como descriptores, se utilizaron los siguientes términos: psicología del deporte, deporte y 
atleta. No se ha establecido período para la selección de los artículos. Entre las 84 revistas indexadas en el área de las 
ciencias humanas dentro de la base de datos SciELO, formaron parte de la muestra 14 revistas. En la base de datos 
PePSIC se encontraron 66 revistas y se incluyeron ocho. En total fueron 66 trabajos seleccionados. Después de los 
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criterios de inclusión, 39 formaron parte del análisis. Los resultados muestran que a pesar del aumento de la producción 
relacionada con el tema entre 2010 y 2012 aún se produce poco sobre el tema de la psicología del deporte, centrándose 
en algunas revistas. Comprender la producción científica de la psicología del deporte en revistas de psicología permite 
trazar el perfil de los estudios publicados, identificando futuras orientaciones para el tema. 

Palabras-clave: Psicología del deporte; revisión de literatura; psicología. 

 

 

 

A ampliação da produção do conhecimento científico no Brasil tem levado diferentes áreas a 

realizar balanços dos estudos e pesquisas desenvolvidos, demonstrando a importância de tais 

análises no processo de construção e aperfeiçoamento do conhecimento (Virtuoso, Haupenthal, 

Pereira, Martins, Knabben, & Andrade, 2011). Ao analisar historicamente as investigações e pesquisas 

no esporte verifica-se o domínio das ciências biológicas, no entanto, não podemos deixar de lado os 

aspectos emocionais decorrentes do esporte, especialmente a saúde mental, e a necessidade destes 

aspectos na preparação de atletas (Allen & De Jong, 2006; Rimmele et al., 2007). 

Segundo Virtuoso et al. (2011), são necessários estudos que avaliem a produção literária sobre os 

mais variados assuntos, a fim de apontar lacunas de conhecimento e direcionar trabalhos futuros. Na 

psicologia do esporte aplicada ao alto rendimento este levantamento é importante para visualizar o 

foco das pesquisas na área e os principais assuntos que vêm sendo estudados e quais são as 

principais carências nesta área. 

A psicologia do esporte (PE) é a ciência que investiga aspectos emocionais no contexto esportivo 

(Gouveia, 2001), estando vinculada à psicologia e às ciências do esporte. Nos EUA, a psicologia do 

esporte e do exercício foi estabelecida como área da American Psychological Association (Division 47) 

em 1986 com o foco nas questões profissionais e de pesquisa. Deste então, a área tem evoluído 

aparentemente, mas o impacto na profissão ainda tem sido pouco significante (Aoyagi, Portenga, 

Poczwardowski, Cohen, & Statler, 2012). 

Fletcher e Wagstaff (2009) apontam como necessidade da PE aplicar efetivamente o que se 

estuda na teoria e pesquisa na prática esportiva. Na Europa, a European Federation for the 

Psychology of Sport and Physical Activity (FEPSAC) também tem se preocupado com os desafios da 

psicologia do esporte aplicada (Wylleman, Harwood, Elbe, Reints, & Caluwé 2009). No Brasil, a PE é 

regulamentada e vinculada ao Conselho Federal de Psicologia (resoluções nº 014/00 e nº 02/01). No 

entanto, em uma recente pesquisa, Vieira, Nascimento Jr e Vieira (2013) investigaram o estado da 

arte na produção científica em psicologia do esporte no Brasil e identificaram que a maior parte das 

pesquisas está nos periódicos vinculados à educação física. Vieira, Vissoci, Oliveira e Vieira (2010) 

contextualizam a psicologia do esporte como uma área emergente para a psicologia no campo 

profissional. Lo Bianco, Almeida, Koller e Paiva (2010) apontam como uma das ações necessárias 

para a internacionalização dos programas de pós-graduação em psicologia seja o acompanhamento 

das especificidades das publicações nas diversas subáreas da psicologia, traçando o perfil dessas 

áreas nos periódicos específicos. Como a psicologia do esporte é uma subárea recente, faz-se 

necessário traçar o perfil das publicações nos periódicos da psicologia, qual o foco dos estudos, o 

quanto tem evoluído em volume de publicações, qual esporte é mais estudado e o estado de origem 

dessas pesquisas. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi examinar a produção científica sobre o tema da 

psicologia do esporte no Brasil em periódicos de psicologia. 

Método 

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura onde a busca pelos artigos foi realizada nas 

bases de dados eletrônica SciELO nos periódicos na área das ciências humanas e na PePSIC. Essas 

bases foram selecionadas por indexar grande parte das revistas de psicologia do Brasil e pela 

acessibilidade, pois dispõem gratuitamente os artigos publicados. Foram incluídos apenas os 

periódicos que possuem em seu título a terminologia psicologia e suas variantes em inglês 
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(Psychology) e psico, além disso, foram incluídos apenas os periódicos maior ou igual a B3 no 

WEBQUALIS na área de avaliação 37 - psicologia. 

Foram selecionados três termos para a pesquisa: psicologia do esporte, esporte e atletas. Os 

mesmos encontram-se de acordo com a Terminologia em Psicologia da Biblioteca Virtual em Saúde-

BVS. O levantamento dos estudos foi realizado no mês de agosto de 2014. A busca foi realizada por 

dois pesquisadores independentes e em caso de discordância foi realizada uma análise em conjunto 

para a decisão final. Optou-se por não estabelecer um período de tempo para verificar a evolução da 

produção de artigos relacionados ao tema. 

Resultados 

Entre os 84 periódicos indexados na área das ciências humanas, dentro da base de dados SciELO 

relacionados à psicologia, sete revistas possuíam artigos sobre psicologia do esporte: Estudos de 

Psicologia (Campinas); Estudos de Psicologia (Natal); Psico-USF; Psicologia & Sociedade; Psicologia 

em Estudo; Psicologia: Reflexão e Crítica; Psicologia: Ciência e Profissão. Na PePSIC, das 66 

revistas, oito delas possuíam artigos relacionados ao tema: Boletim de Psicologia, Ciências & 

Cognição, Estudos e Pesquisas em Psicologia, Psicologia em Pesquisa, Psicologia: Teoria e Prática, 

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, Temas em Psicologia e Revista Brasileira 

de Terapias Cognitivas. 

A partir dos três termos selecionados para a busca de artigos nos periódicos, encontraram-se 15 

periódicos que publicaram artigos tratando da temática psicologia do esporte, sendo encontrados 66 

artigos. Seguindo os critérios de seleção, 27 artigos foram excluídos, pois não tratavam de psicologia 

do esporte, assim, 39 estudos fizeram parte da amostra (ver Apêndice 1). 

Na figura 1 está apresentada a distribuição quantitativa de artigos nos periódicos investigados que 

apresentaram estudos sobre psicologia do esporte. A revista Psicologia: Teoria e Prática foi o 

periódico que apresentou o maior número de artigos (7), seguida da revista Brasileira de Terapia 

Comportamental e Cognitiva, Psicologia: Ciência e Profissão e Estudos de Psicologia (Campinas), 

com quatro artigos cada. 

 

 

Figura 1. Número de publicações sobre psicologia do esporte por periódico da psicologia indexados 
no SciELO e PePSIC. 
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A primeira publicação encontrada na revisão foi no ano de 1999. Percebe-se um aumento das 

publicações relacionadas à psicologia do esporte nos últimos anos nas bases selecionadas, com 

destaque para os anos de 2010 e 2012, com cinco artigos (Figura 2). 

 

  
Figura 2. Número de publicações por ano sobre psicologia do esporte em periódicos da psicologia 
indexados no SciELO e PePSIC. 

 

A maioria dos estudos publicados em revistas da psicologia indexadas no SciELO e PePSIC, que 

apresenta os termos psicologia do esporte, esporte e atletas e relacionados à psicologia do esporte, 

concentra-se nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. O Estado com maior número de publicações 

relacionadas à psicologia do esporte foi São Paulo (41,02%) seguido do Paraná, com 12,82% (Figura 

3). Foram encontrados quatro artigos (10,25%) produzidos em Portugal. 

 

  
Figura 3. Número (n e %) por Estado de origem das pesquisas relacionadas à psicologia do esporte 
em periódicos da psicologia indexados no SciELO e PePSIC. 
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O esporte mais investigado foi o futebol/futsal, com sete estudos, depois o vôlei e o tênis, com dois 

estudos cada modalidade. A vela e natação foram investigadas em um estudo cada. 

Dentre as categorias e variáveis mais estudadas, percebemos que a liderança foi investigada em 

quatro estudos, depois a ansiedade e influência dos pais na prática esportiva dos filhos, cada variável 

presente em três dos estudos selecionados. A coesão, satisfação, personalidade, estados de ânimo, 

de humor e motivacionais e agressividade são temas da psicologia do esporte e foram investigados, 

com um estudo cada. O estresse e o burnout foram temas de investigação em um estudo. Os demais 

estudos investigaram diversos temas, como a intervenção comportamental para treinadores, conflitos 

vivenciados pelos atletas, ética, histórico e sobre o campo da psicologia do esporte (Apêndice 1). A 

maioria dos estudos encontrados foi de característica descritiva ou de revisão de literatura. 

Discussão 

Esta pesquisa delimitou-se a investigar artigos publicados em periódicos da psicologia da área das 

ciências humanas indexados no SciELO (Scientific Electrinic Library Online) e no PePSIC (portal de 

Periódicos Eletrônicos de Psicologia). A SciELO é uma biblioteca virtual que abrange uma coleção 

selecionada de periódicos científicos brasileiros. É uma aplicação de um projeto da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), em parceria com o Centro Latino-Americano e 

do Caribe de Informações em Ciências da Saúde - Bireme (Ohira & Prado, 2002). O portal de 

periódicos eletrônicos de psicologia (PePSIC) é uma fonte da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

atualmente publica títulos de 11 países. 

De maneira geral, os periódicos científicos possuem três funções: a de registro do conhecimento, 

função social e função de disseminação da informação. Deste modo, um periódico científico cumpre a 

função de registro oficial público mediante um sistema de editor-avaliador, sendo uma fonte para o 

saber científico (Hayashi, Hayashi, Lima, Silva, & Garrutti, 2006; Suehiro, Cunha, Oliveira, & Pacanaro, 

2007). 

O fato da psicologia do esporte ser uma área relativamente nova (Gouveia, 2001), justifica o fato 

de termos encontrado apenas 39 artigos que apresentam os termos: psicologia do esporte, esporte e 

atletas relacionados à psicologia do esporte em duas bases de dados de grande importância para a 

área. Colaborando com isso, segundo Costa e Yamamoto (2008), o quadro brasileiro de periódicos 

científicos na psicologia tem passado por mudanças resultantes do crescimento da comunidade 

científica e da qualificação dos programas de pós-graduação, que também é um empreendimento 

recente no Brasil (Tourinho & Bastos, 2010). 

Percebe-se uma tendência crescente no aumento das publicações nos últimos anos (Berberian, 

Ferreira, Corteletti, Azevedo, & Marques, 2009), sendo que a publicação de trabalhos científicos vem 

tornando-se mais do que apenas uma exigência das agências reguladoras, mas sim um compromisso 

daqueles que escolhem a ciência como profissão (Boggio, 2009). Esse fato pode justificar o aumento 

da produção científica nos últimos anos relacionadas à psicologia do esporte. Essa informação 

corrobora com os dados do documento de avaliação da área de psicologia da Capes (Brasil, 2013). 

Os cursos de pós-graduação da área 37 (psicologia) estão distribuídos em todas as regiões do país, 

com um maior número de cursos na região Sudeste (37/50,7%), seguido pela região Nordeste 

(13/17,8%), Sul (10/13,7%), Centro-Oeste (9/12,3%) e Norte (4/5,5%). Observa-se também uma 

concentração maior de publicações relacionadas à psicologia do esporte nas regiões Sul e Sudeste, 

justificado, pois estas regiões apresentam quantidade maior de cursos de pós-graduação stricto sensu 

nessa área. 

O presente estudo corrobora com o resultado encontrado em estudo de revisão da produção em 

psicologia do esporte de Vieira, Nascimento Jr. e Vieira (2013), em que a maior quantidade de 

publicações ocorreu entre os anos de 2009-2012, justificada pela pretensão dos programas de pós-

graduação de atender a exigência de produção científica da Capes. 

A psicologia do esporte é uma área multidisciplinar (Wylleman et al., 2009) que aborda 

fundamentos psicológicos, processos e consequências da regulação psicológica de atividades 

relacionadas ao esporte (Hanin & Stambulova, 2004). Para Hanin e Stambulova (2004), esta é uma 
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área de natureza dupla. Por um lado, é parte da psicologia, por outro, sua base de conhecimento está 

relacionada às ciências do esporte. Essas duas fontes de conhecimento ajudam a entender melhor a 

pessoa, o ambiente e os aspectos fundamentais na prática esportiva. 

A maioria dos estudos que fizeram parte da amostra da pesquisa é descritiva ou de revisão, essa 

informação aproxima-se do estudo de Gomez, Coimbra, García, Miranda e Barra Filho (2007), que 

demonstram nos estudos brasileiros e internacionais em psicologia do esporte uma predominância em 

relação a esse tipo de estudo, com observações e descrições de fenômenos. 

Alguns temas da psicologia do esporte têm tradição maior em pesquisas. Percebemos nos 

estudos investigados a tendência para os temas de liderança, ansiedade, influência dos pais, 

motivação, ânimo ou humor, coesão. A temática de maior investigação da psicologia do esporte em 

periódicos da educação física e da psicologia indexados no SciELO e Scopus foi a motivação, com 

destaque para a produção entre os anos de 2009 a 2012 (Vieira, Nascimento Jr. & Vieira, 2013). 

Considerações Finais: 

Trabalhos de revisão que buscam fazer o levantamento sobre o conhecimento já produzido 

possibilitam traçar a identidade da área investigada, colaborando para o preenchimento das lacunas 

existentes, consolidando uma área que cada vez mais evidencia sua importância na atuação. 

Conforme os resultados da presente pesquisa ficam evidentes que a produção de conhecimento 

em psicologia do esporte no Brasil segue a lógica da distribuição dos Programas de Pós-Graduação 

em Educação Física e Psicologia recomendados pela Capes. Uma política forte de apoio à pós-

graduação parece ser um caminho fundamental para alavancar as pesquisas na área, ao passo que 

temos a necessidade de fazer uma crítica interna da área, buscando aumentar a qualidade e 

quantidade de cursos de pós-graduação e como consequência o fortalecimento de periódicos para 

melhor qualidade e quantidade de artigos publicados. 

O conhecimento produzido em psicologia do esporte é fortalecido em algumas áreas e incipiente 

em outras, e isso deve servir como base para direcionar um conhecimento sólido nas mais diversas 

áreas do conhecimento em psicologia do esporte. Os resultados deste estudo revelam a necessidade 

de ampla divulgação da psicologia do esporte, suas necessidades de pesquisas e relevância, já que 

dentro das revistas de psicologia este é um tema pouco explorado. 

O fortalecimento das teorias relacionadas à psicologia do esporte, podem possivelmente contribuir 

na prática profissional na área, gerando frutos nos resultados esportivos, bem como em melhor 

qualidade de vida e saúde mental da população praticante de esportes e atividades físicas. 
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